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[bookmark: _GoBack]A autoeficácia materna é um importante fator a ser considerado na prevenção da diarreia infantil, uma vez que esta afecção é uma das principais responsáveis pelo óbito de milhares de crianças no Brasil e no mundo, especialmente em menores de cinco anos de idade. Assim, tem-se o objetivo de relatar a experiência acerca de uma estratégia educativa mediada por uma cartilha associada à entrevista motivacional breve para a promoção da autoeficácia materna na prevenção da diarreia infantil. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, a partir de uma pesquisa realizada em Unidades de Atenção Primária à Saúde localizadas no interior do Ceará, no período de fevereiro a julho de 2019. Participaram do estudo 98 mães de crianças com idade inferior a cinco anos, sendo um grupo intervenção (que leu e recebeu a cartilha educativa “Você é capaz de prevenir a diarreia no seu filho” aliada à entrevista motivacional breve) e um grupo comparação (que não teve acesso às intervenções). A coleta de dados foi dividida em dois momentos: no primeiro momento foi realizada a coleta de dados presencial por meio da Escala de Autoeficácia Materna para Prevenção da Diarreia Infantil (EAPDI) e um formulário sociodemográfico, além da aplicação da cartilha educativa e entrevista motivacional breve; no segundo momento, realizado por contato telefônico, dois meses após o primeiro momento, foi utilizada a EAPDI e um formulário reduzido acerca da investigação da diarreia infantil. Foi possível perceber durante a aplicação da EAPDI, antes da intervenção, que as mães não se sentiam confiantes para realizar determinados cuidados sobre a prevenção e manejo da diarreia infantil, principalmente em relação à lavagem das frutas e verduras com hipoclorito de sódio e evitar que seus filhos colocassem objetos sujos na boca. No entanto, durante a aplicação da cartilha e entrevista motivacional breve, os itens que as pesquisadoras perceberam que cada mãe possuía mais dificuldade na EAPDI foram discutidos mais detalhadamente com as mesmas e foram sanadas suas dúvidas, buscando junto a elas encontrar a melhor forma para que colocassem esses cuidados em prática no seu cotidiano. As mães estavam bem atentas às informações e se mostraram bastante participativas, havendo uma interação dialógica bastante rica envolvendo o conhecimento científico com o saber popular que elas já possuíam previamente. Dessa forma, percebeu-se que, após a intervenção com a cartilha educativa aliada à entrevista motivacional breve, as mães demonstravam-se mais empoderadas e relatavam estar mais confiantes para executar os cuidados para prevenção da diarreia infantil em seus cotidianos. 
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